
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

E L U A C U R f A , Ignac io : Quinto Centenário América Latina:descubrÍmiento o 
encubrimiento? - Ba rce lona : Cr is t ian isme i Jus t f c ia , 1990 . 16 pp . , 2 0 , 8 x 
15,2 c m . ISBN 8 4 - 8 6 9 0 6 - 7 7 - 6 

" C r i s t i a n i s m e : J u s t f c i a " é u m o rgan ismo de re f lexão cr is tã, c o n s t i t u í d o p o r 
teó logos, sociólogos, economis tas , h is tor iadores e o u t r o s especialistas de l í n g u a ca-
ta lã , p reocupados c o m a prá t ica em favo r da jus t i ça e m â m b i t o local e in te rnac iona l . 
E m face d o q u i n t o cen tenár io da A m é r i c a La t i na que vem desper tando m u i t o inte­
resse na Espanha c o m o ocasião de festejar u m a das páginas mais glor iosas de sua his­
t ó r i a , "C r i s t i an i sme i J u s t f c i a " ped iu a I. E. u m ar t igo sobre o t e m a , n u m a perspect i ­
va la t ino-amer icana. O assassinato d o A . pelas forças mi l i ta res salvadorenhas e m no­
v e m b r o de 1 9 8 9 i m p o s s i b i l i t o u a u l t i m a ç ã o d o t raba lho . E n t r e t a n t o , " C r i s t i a n i s m e 
i J u s t f c i a " não qu is se de ixar vencer por essa adversidade. O presente t e x t o f o i t o ­
m a d o da gravação de u m a palestra de I .E. , em jane i ro de 1 9 8 9 , naquele c e n t r o de 
invest igação. 

Para ver o " d e s c o b r i m e n t o " a pa r t i r da A m é r i c a La t i na ( = A L ) , o A . se re­
p o r t a à real idade de hoje, observando que a mesma h is tó r ia , a mesma a t i t u d e f r e n t e 
à A L , se repete c o m novos protagonis tas (especia lmente os Estados Un idos ) . Essa 
a t i t u d e é caracter izada c o m o u m "cobrir u m a real idade q u e f u n d a m e n t a l m e n t e é de 
d o m í n i o e de opressão, c o m u m m a n t o ideo lóg ico m u i t o b o n i t o , mas que não é 
mais que pura f a c h a d a " (4) . Jogando c o m a palavra " d e s c o b r i m e n t o " , o A . denun ­
cia que a p r i m e i r a coisa que acontece ao c o n q u i s t a d o r o u d o m i n a d o r é que ele pró­
p r io "se põe a d e s c o b e r t o " . Ass im aconteceu à Espanha d o séc. X V I e à Igreja de 
então. " E l a s se puseram a descober to , se desnudaram sem dar-se c o n t a , p o r q u e o 
que f i ze ram c o m relação à o u t r a par te f o i ' encobr i - l a ' , não 'descobr i - la ' . Na real ida­
de é o Terce i ro M u n d o q u e m descobre o P r ime i ro M u n d o e m seus aspectos negati­
vos e em seus aspectos mais rea is" (5 ) . 

Basta enunc iar esta quase-tese para perceber a genia l idade da d ia lé t ica que 
revela, e a ob je t i v idade da análise que p e r m i t e . Ela é apl icada pelo A . t a m b é m à 
Igreja d o séc. X V I , da qua l o " d e s c o b r i m e n t o " p e r m i t e descobr i r o que há de b o m e 
o que há de m a u . N o v a m e n t e aqu i o A . sabe atua l izar . En t re as coisas más que se 
descobrem na Igreja de então, ele c i t a : " sua proprensão a ident i f icar -se c o m o poder 
e a r iqueza — que é u m e lemento pe rmanen te de ten tação na Igreja — , sua sut i l ten­
dência a pre fer i r e p r io r i za r sua ' I n s t i t u c i o n a í i d a d e ' sobre sua 'missão ' — real idade 
esta t a m b é m m u i t o a t u a l " (8) . 

Resumindo c o m as palavras d o A . : " n a p r ime i ra en t rada da Europa , encabe­
çada pela Espanha e Por tuga l , n o â m b i t o d o que ho je é a A L , o que se pôs de man i ­
fes to f o i u m ' d e s c o b r i m e n t o de q u e m c o n q u i s t a ' e u m ' e n c o b r i m e n t o v i o l e n t o e v io­
lador dos povos ali ex is tentes ' , de sua c u l t u r a , de sua re l ig ião, de suas pessoas, de 
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suas l ínguas. [...] Este e n c o b r i m e n t o p r o f u n d o d e u lugar a u m a 'nova c u l t u r a , ' nova 

raça' , ' n o v a re l ig ios idade' , e t c . " ( 1 0 ) . 

U m a segunda e terce i ra partes da con fe rênc ia o A . ded ica a u m a rápida anál i­

se da real idade de El Salvador. 

A in tu i ção d o A . sobre o " d e s c o b r i m e n t o " não dever ia ser perd ida de vista 

na re f lexão sobre o q u i n t o cen tenár io d o q u e se p re tende c o m f reqüênc ia d e n o m i ­

nar o " e n c o n t r o " de cu l tu ras que teve c o m o resu l tado a A L a tua l . 

F. T . 

P R E Z I A , B e n e d i t o - H O O R N A E R T , Eduardo.- Esta terra tinha dono. -
São Pau lo : F T D , 1989 . 184 pp. , 2 5 , 8 x 1 8 c m . ISBN 8 5 - 3 2 2 0 0 2 2 - 2 

E n f i m d i s p o m o s de u m l i v ro de t e x t o que poss ib i l i te a a lunos e professores 
1? e 2? graus u m a visão da h is tó r ia d o Brasi l na perspect iva dos povos indígenas. O 
l i v ro é resu l tado de u m m u t i r ã o de que p a r t i c i p a r a m as equipes d o C I M I , da C E H I L A 
Popu la r e d o C E D E P (Cen t ro de C u l t u r a e D e s e n v o l v i m e n t o d o Paranoá). 

O t e x t o está d i v i d i d o e m t rês partes compos tas de unidades subdiv id idas e m 
c a p í t u l o s . A p r ime i ra un idade da p r i m e i r a par te foca l i za a evo lução da human idade 
até a época d o p o v o a m e n t o d o C o n t i n e n t e , há uns 5 0 . 0 0 0 anos atrás. Esse dado , 
mesmo que a p r o x i m a d o , visa a sub l inhar o d i r e i t o dos povos indígenas às terras pos­
t e r i o r m e n t e invadidas p o r europeus. Na segunda un idade desta par te , são brevemen­
te descr i tos os povos que hab i tavam nossa t e r r a , os g rupos e m que se s u b d i v i d i a m 
p o r t r o n c o s e f a m í l i a s l ingüís t icas, seus r i tos , cos tumes e leis. 

A segunda par te esboça a " h i s t ó r i a de massacres" que se seguiu à invasão 
ibér ica d o C o n t i n e n t e , É u m a le i tu ra da h is tór ia a pa r t i r de seu reverso, a pa r t i r dos 
vencidos. I m p o r t a n t í s s i m a para q u e m que i ra t r a n s m i t i r aos a lunos u m a visão nova 
de a c o n t e c i m e n t o s tão menc ionados c o m o a Confederação dos T a m o i o s e a " e p o ­
p é i a " bande i ran te , e descobr i r o u t r o s menos conhec idos , mas de i m p o r t â n c i a decisi­
va na ocupação da te r ra pelos por tugueses. Desfaz-se a lenda da ocupação pac í f i ca 
d o t e r r i t ó r i o nac ional e da fusão h a r m ô n i c a das raças. O massacre c o n t i n u o u no 
sec. X I X e só u m cego não vê que c o n t i n u a n o séc. X X apesar de f iguras c o m o 
R o n d o n . 

A terce i ra par te abre perspect ivas para o f u t u r o d o s povos indígenas e m nos­
so país. 

Cada c a p í t u l o é seguido de u m a le i tu ra c o m p l e m e n t a r que i lustra a l g u m dos 
aspectos nele estudados, e de u m a b ib l i og ra f i a espec í f i ca . A l é m disso, há no f ina l 
u m a breve b ib l i og ra f ia mais genérica para en tender a questão ind ígena, b e m c o m o 
listas de l ivros in fan t is , f i lmes , v ídeos e " s l i d e s " sobre o m e s m o assunto. A o b r a t e m 
u m a apresentação agradável, t e x t o s c u r t o s c o m mu i tas i lustrações, re tomada e m 
destaque dos p o n t o s mais impor tan tes , c rono log ia comparada c o m a h is tór ia univer­
sal, europé ia e /ou la t ino-amer icana e no f i na l u m vocabu lá r io (cu jo c r i t é r i o de esco­
lha f i c o u , aliás, obscu ro para o recenseador) . 
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Para u m j u í z o sobre a ob ra , valha t ranscrever u m t r e c h o da abal izada apre­
ciação d o D o m T o m á s B a l d u í n o , b ispo de Goiás: 

" A t é agora o que havia para as escolas era u m a h is tó r ia mal con tada . Era a 
versão dos d o n o s da p o l í t i c a , dos bugre i ros , dos bande i rantes , dos reis de Por tuga l e 
Espanha. 

Esta nova versão é o reverso da m e d a l h a : é a h is tó r ia con tada a par t i r dos 
p r ó p r i o s índ ios , até ho je sem voz nem vez. 

Os que e laboraram este l ivro não são índ ios . São h is to r iadores e pedagogos 
al iados dos índ ios . Não t o r c e r a m os fa tos a favor dos í nd ios venc idos, c o m o o u t r o s 
os t o r c e r a m a favo r dos opressores v i to r iosos . Rea l izaram, s im, u m a o b r a rea lmente 
c i e n t í f i c a , baseada e m rigorosas pesquisas e vazada e m m o d e r n a pedagogia. F izeram 
u m l iv ro d i d á t i c o f u n d a m e n t a d o na mais séria h i s to r iog ra f ia , É por isso que nele 
v ê m à t o n a os cr imes hed iondos dos falsos heróis da nossa h is tó r ia . 

C o m o é obra pedagógica, ela nos ques t iona e, ao m e s m o t e m p o , p rovoca 
nosso q u e s t i o n a m e n t o . Mais a inda , ela es t imu la nossa busca de a p r o f u n d a m e n t o na 
matér ia . Aguça nosso ape t i te de i rmos mais longe neste saber a p a i x o n a n t e e, sobre­
t u d o , de nos a l iarmos aos remanescentes í nd ios na sua lu ta a tua l de recuperação d o 
t e m p o e d o espaço que lhes f o r a m r o u b a d o s " . 

Este l i v ro é u m a f o r m a adequada para nos p repara rmos para os " 5 0 0 anos de 
invasão, g e n o c í d i o e evangel izaçao" , c o n f o r m e a expressão f o r t e da O N I C (Organi­
zação dos Ind ígenas da C o l ô m b i a ) . 

F. T . 

U M A , Dé lc io M o n t e i r o de: Os demônios descem do norte. - R io de Jane i ro : 

Francisco Alves, M 9 8 9 . 155 pp . , 21 x 1 4 c m . ISBN 8 5 - 2 6 5 - 0 8 0 - 5 

L i v ro que fez sucesso e d i t o r i a l e que recebeu comentá r ios elogiosos e m cer­

t os meios de c o m u n i c a ç ã o . L i v ro que não passou desperceb ido d o p ú b l i c o . L i v ro 

que revela u m a u t o r capaz de boa c o m u n i c a ç ã o c o m grandes púb l i cos . L i v r o fác i l 

de le i tu ra , de p o r t e m é d i o , sem aparatos b ib l i og rá f i cos e notas. Segue u m est i lo não 

convenc iona l nos l ivros. A s c i tações não t ê m indicação de referência. Quebra u m 

gênero l i te rár io t é c n i c o e pesado, para assumir ma io r leveza e fac i l i dade de le i tu ra . 

O l ivro t ra ta f u n d a m e n t a l m e n t e d o f e n ô m e n o d o gigantesco progresso das 

seitas no Brasi l e t e n t a encon t ra r - lhe u m a exp l i cação. A tese cent ra l d o A . p r o c u r a 

situar-se ent re dois ex t remos . De u m lado, imaginar que ta l f e n ô m e n o faz parte de 

u m c o m p l ô in te rnac iona l , p lane jado e sustentado pela C I A amer icana, a f i m de de­

b i l i t a r a fo rça da Igreja ca tó l i ca , p r o f u n d a m e n t e envo lv ida c o m a t r a n s f o r m a ç ã o 

social d o país e e m discrepância c o m fo r tes interesses capi ta l is tas, especia lmente 

amer icanos. De o u t r o , pensar ir>genuamente q u e se t ra ta u n i c a m e n t e de u m f e n ô m e ­

no rel ig ioso. A s seitas crescer iam pela sua fo rça evangel izadora e o rgan izadora . 

A c o n t e c e s im , u m a p r o v e i t a m e n t o in te l igente , u m a háb i l man ipu lação p o r 

parte de interesses p o l í t i c o s - par te da p r i m e i r a tese — das fissuras ver i f icadas n o 
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arcabouço ca tó l i co t r a d i c i o n a l , que d e i x a r a m massas de f iéis ca tó l i cos vulneráveis à 

pregação das seitas - par te da segunda tese. 

N o l ivro o A . descreve c o m e n o r m e r iqueza de i n f o r m a ç ã o a presença e o 

c resc imento das d i fe ren tes seitas no Brasi l , s o b r e t u d o de procedênc ia amer icana. 

Oferece interessantes dados h is tó r icos sobre a natureza e o r i g e m dessas seitas. São 

in fo rmações preciosas que p e r m i t e m entender m e l h o r o f e n ô m e n o e as razões de 

seu sucesso. Aparece c laro d o l ivro que de f a t o i n te r fe rem nesse progresso das seitas 

interesses o u t r o s que rel igiosos. E t e r m i n a o l i v ro c o m u m a interpelação acusatór ia 

ao nosso governo que não investiga nem se p r e o c u p a c o m ta l f e n ô m e n o , q u a n d o ele 

t e m mu i tas v incu lações, inclusive c o m a exp lo ração de nosso subsolo. A l é m disso, 

mu i tas seitas são verdade i ro a ten tado aos padrões cu l tu ra is d o pa ís , sob a capa de 

re l ig ião. 

O l ivro é m u i t o b e m escr i to , de le i tura interessante e fác i l . Oferece boa inter­

pretação sobre a atuação da Igreja ca tó l ica c o m p r o m e t i d a c o m a l iber tação nas 

CEBs e t r a t a , a inda que rap idamen te , t a m b é m das denominações pro testantes t ra ­

d ic iona is . Mos t ra c o m o essas seitas se d i s tanc iam m u i t o dessa visão pro tes tante . In­

t r iga m u i t o o le i tor a constatação ev idente da estre i ta v incu lação das seitas c o m as 

campanhas c o n t r a o c o m u n i s m o , surgidas nos me ios reacionár ios americanos. E o u ­

t r o f a t o r a l tamente a la rmante são as incr íve is e mons t ruosas somas de d i n h e i r o que 

estão em jogo nesse f e n ô m e n o das seitas. Sente-se quão longe se está da s impl ic ida­

de e pureza d o evangelho. 

J . B. L. 

H E D S T R O M , Ingemar : Volverán Ias golondrinas? La re in tegrac ión de Ia 

c reac ión desde una perspect iva la t inoamer icana. - San José: D E I , 1988 . 2 4 2 

pp . , 2 0 , 9 x 1 3 , 3 c m . (Coleção: eco log ia - teo log ia ) ISBN 9 9 7 7 - 9 0 4 - 6 6 - 9 

Par t indo de u m f a t o eco lóg ico , a presença de mi lhares de andor inhas que 

ex i s t i am no cen t ro da capi ta l de El Salvador e que hoje já não mais ex i s tem, o A . 

inspirou-se para escrever este l i v ro , cu jo t í t u l o é u m a p e r g u n t a : V o l t a r ã o as a n d o r i ­

nhas? 

Prefaciado de mane i ra b r i l h a n t e por A d o l f o Pérez Esquive i , P rêmio Nobe l da 

Paz e m 1980 , o l ivro é c o m p o s t o de 10 partes, a lém de poemas, anexos e u m a vasta 

b ib l i og ra f ia . C o m a mesma preocupação de seu l ivro an te r i o r , Somos parte de un 

gran equilibro: Ia crisis ecológica en Centroamérica ( 1 9 8 6 ) (cf. recensao Persp, Teol. 

18 [ 1 9 8 6 ] 2 7 9 - 2 8 0 ) , o A . p rocu ra analisar u m a série de fa tores ambien ta is e suas 

relações c o m as popu lações humanas da A m é r i c a Cent ra l . C o m o b ió logo e t e ó l o g o , 

analisa de manei ra c i e n t í f i c a os p rob lemas e p r o c u r a re f le t i r t eo log icamente sobre a 

reintegração da teo log ia da cr iação na perspect iva d o m e i o amb ien te . 

Na p r i m e i r a par te d o l ivro e x p l i c i t a o c o n c e i t o de ecologia e sua i m p o r t â n c i a 

na m a n u t e n ç ã o da v ida . A b o r d a a questão da crise eco lóg ica e a necessidade de su-
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peraçSo d o a n t r o p o c e n t r i s m o exagerado, i n t r o d u z i n d o , para recuperação de u m a 

integração ma io r de todas as coisas cr iadas, o conce i to de ecocen t r i smo. Realça a 

i m p o r t â n c i a de u m a teo log ia da cr iação que in tegre, recupere e salve a h a r m o n i a 

ecológica ex is tente na na tureza. 

D a segunda à q u i n t a par te d o l i v ro o A . descreve u m a série de fa tos o c o r r i ­

dos na A m é r i c a Cent ra l e suas repercussões no m e i o a m b i e n t e , quer na agr icu l tu ra 

o u n o m o d e l o e c o n ô m i c o a d o t a d o naquela região. 

Nas partes sexta a n o n a , o A . aborda os grandes p rob lemas da ecologia em 

â m b i t o in te rnac iona l , m o s t r a n d o que alguns o c o r r e m de manei ra par t i cu la r i zada na 

A m é r i c a Cent ra l . Na sexta par te t r a t a dos ecossistemas fa l idos (os p rob lemas da 

con taminação q u í m i c a , chuvas ácidas, camada de o z ô n i o , inversão t é r m i c a , con ta ­

minação d o mar, e t c ) . Na sét ima aparecem prob lemas de ester i l idade h u m a n a , 

doenças, labora tó r ios a t ô m i c o s , avanços b io tecno lóg i cos , etc. Na o i tava analisa a 

questão d o impac to amb ien ta l na m i l i t a r i zação da A m é r i c a Cent ra l . Na nona par te 

most ra as conseqüências trágicas da c o n t a m i n a ç ã o c o m agro tóx icos , sob re tudo en­

t re os camponeses. 

Depo is desta d u r a real idade descr i ta nas par tes anter iores, o A . desenvolve 

na déc ima par te os s in tomas alentadores. São diversos temas abordados de manei ra 

abrev iada: desde u m a nova esp i r i tua l idade da natureza até a questão da legislação 

a m b i e n t a l , das novas comun idades ecológicas à necessidade de recuperar o respei to 

pela v ida . Q u a n d o se t e r m i n a a le i tura desta ú l t i m a par te , tem-se a impressão, pe lo 

menos no n íve l d a u t o p i a , q u e , se t u d o caminhasse c o m o o A . aborda , ce r tamen te a 

sua pergunta in ic ia l estaria respond ida : s im, as andor inhas vo l ta rão . 

Apesar de serem temas c o m p l e x o s , o A . é fel iz ao t ra tá - los de mane i ra resu­

m ida e acessível ao grande p ú b l i c o . A c r e d i t a m o s que o l i v ro consegue alcançar o 

o b j e t i v o d o A . que é despertar o le i tor sobre a necessidade de repensar a questão 

ecológica n u m a perspect iva teo lóg ica . Cer tamente trata-se de u m i m p o r t a n t e subsí­

d io , sobre tudo para os teó logos , no sent ido de ampl ia r e a p r o f u n d a r a questão da 

teo log ia da cr iação, d i a n t e da crise in te rnac iona l d o me io a m b i e n t e que co loca e m 

r isco a sobrevivência da v ida h u m a n a . 

JosafA Carlos de S ique i ra S.J. 

B E A U C H A M P , Paul : Hablar de Escrituras santas: pe r f i l de i lec tor ac tua l de 
Ia B ib l i a . / T r a d u ç ã o (do francês) Is idro Ár ias. - Barce lona ; Herder , 1989. 
1 9 x 1 2 c m . 136 p. I S B N 8 4 - 2 5 4 - 1 6 6 1 - 2 

Este l i v ro , pub l i cado o r i g i n a l m e n t e na França, e m l 9 8 7 , reúne sete palestras 
d o c o n h e c i d o teó logo , c inco das quais p ronunc iadas em Paris em 1978 e duas em 
data u l te r io r . Se o A . se empenha em d izer , no p re fác io , o que não se deve p r o c u r a r 
no seu t e x t o - n e m in fo rmações , n e m respostas a perguntas (7) p o d e r í a m o s ca­
racter izá- lo pos i t i vamente c o m o u m a med i tação , u m a con temp lação quase, d o mis­
té r io da palavra una e m u l t i f o r m e de Deus na palavra de homens gravada nas S. Es­
cr i turas. 
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o pano de f u n d o é a C o n s t i t u i ç ã o Dei Verbum d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . 

R e c o m e n d a m o s a le i tu ra c o m o celebração dos 2 5 anos deste grande t e x t o conc i l ia r , 

que a inda não perdeu sua a tua l idade, o u cuja a tua l idade ta lvez a inda não t e n h a sido 

p lenamente perceb ida. 

A p r ime i ra par te , " A B í b l i a , Palavra de Deus, e a palavra d o h o m e m " , abran­

ge u m a med i tação sobre a B í b l i a c o m o t e s t e m u n h a d o e n c o n t r o en t re Deus e o ho­

m e m , e u m esboço d o pe r f i l d o le i to r depo is d o C o n c i l i o V a t i c a n o I t . A segunda 

par te , " L i v r o u n o e m ú l t i p l o " , foca l i za a d ivers idade d o fa lar de Deus no t e m p o e 

nas pessoas. A terce i ra par te , " L i v r o de t o d o s e l ivro de u m p o v o " , c o n t e m p l a a u n i ­

versal idade concre ta d o fa lar h u m a n o - d i v i n o nas f iguras de A d ã o , A b r a ã o e Israel. 

O A . d e m o n s t r a v iva consciência d o caráter encarnado d o fa lar de Deus: e m 

os p ro fe tas , em Cr is to e em os autores h u m a n o s das Escr i turas. I n d o além d o con­

ce i to de " c o n d e s c e n d ê n c i a " da palavra d i v ina (Pio X I I ) , foca l iza a comp lemen tação 

dada pe lo V a t i c a n o II a este t e r m o : a f rag i l idade da Palavra na sua encarnação escri-

t u r í s t i c a {25s) . Encarnação é /cênosis. P.B. fa la assim no c o n t e x t o de u m a Europa 

cé t i ca ; nós p o d e m o s in te rp re ta r este e n u n c i a d o n o c o n t e x t o de u m a A m é r i c a in justa 

e o p r i m i d a : a palavra b í b l i c a , t a m p o u c o c o m o oferece teoremas inte lectuais aos 

europeus, o ferece receitas p o l í t i c a s a nós. Apenas u m falar d i v i n o e m pessoas h is to­

r i camente si tuadas e l imi tadas. . . 

P.B. fala e m " p r o l o n g a r o C o n c i l i o " na sua corajosa aber tu ra e insistência 

e m que o p o v o seja o suje i to da le i tu ra b í b l i c a (36s) . Na fé , que não é sen/ i l ismo, 

mas audácia de f i l h o s e f i lhas. C o m o real izar esta le i tu ra que é o "ser d i s c í p u l o de 

D e u s " de Is 5 4 , 1 3 , a " s a b e d o r i a " ? C o m o penet ra r na Escr i tu ra - mais d o que assi­

mi lá- la in te lec tua lmente? O ú n i c o c a m i n h o é o d o c o m p r o m i s s o eficaz c o m sua pa­

lavra ( 4 5 ) . Trata-se de u m "dese jo t o t a l " de estar no â m b i t o deste d iá logo , e isso, 

não p o r causa d o l iv ro , mas p o r causa da v ida q u e nele se t r a n s m i t e , especia lmente a 

de Cr is to (c f . 5 1 ) . 

Na segunda par te , r e f l e t i n d o sobre a d i fe rença e até c o n t r a d i t o r i e d a d e no 

sucessivo fa lar de Deus nos diversos m o m e n t o s h is tó r i cos , P.B. faz u m a interessante 

re le i tu ra d o sac r i f í c io de Isaac, que não c o n v é m s in te t izar a q u i , mas que nos ensina 

a ver o ens inamento p o r Deus c o m o u m verdade i ro d iá logo progressivo e d i n â m i c o . 

E assim en tendemos m e l h o r o d i n a m i s m o ent re os do is grandes m o m e n t o s do fa lar 

b í b l i c o : o A n t i g o e o N o v o T e s t a m e n t o . Mas a palavra da B í b l i a é p l u r a l não só no 

t e m p o , c o m o t a m b é m nos seus locutores. É u m a mensagem a várias vozes. P.B. lem­

bra u m a d u p l a regra : pos tu la r a h a r m o n i a , mas não se apressar para estabelecê-la... 

( 6 9 ) . E leva-nos a descobr i r o s i lêncio onde se escuta o sent ido n o m e i o dos sons. 

A te rce i ra par te são p r o p r i a m e n t e e x e r c í c i o s de le i tu ra , igua lmente permea­

dos pela d ia lé t i ca d o m ú l t i p l o e d o u n o , d o universa l no c o n c r e t o . Pois só assim a 

palavra m ú l t i p l a será mensagem para todos . E p o d e m o s d ize r que P.B. se mos t ra u m 

mestre e m realçar a un iversa l idade, mu i tas vezes escond ida, d o A T , cond ição neces­

sária para q u e n o seu seio pudesse b r o t a r a pa lavra de Cr is to vá l ida para todos . 

Mestre d o p a r a d o x o , P. B. nos a juda a ler a B í b l i a c o m maleabi l idade men­

t a l . Es te reó t ipo e f i x i s m o não f a z e m jus à v ida condensada na S. Escr i tu ra . " A h is tó­

r ia b í b l i c a é a h is tó r ia da transformação do homem bíblico" ( 1 2 8 ) . 

N o e p í l o g o , v o l t a ao t e m a enunc iado no t í t u l o : a sant idade da Palavra e da 
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Escr i tura . C o m o as brasas que p u r i f i c a m os lábios de Isaías na presença d o San to , as 

palavras das Escrituras Sar)t8S " saem d o f o g o e nos fazem ent ra r ne le " . . . ( 1 3 5 ) . 

J. K. 

S U E S S , Pau lo : A causa indígena na caminhada e a proposta do CIMI: 1972-

1989. - Pe t rópo l i s : Vozes. 1989 . 109 pp . . 1 5 . 8 x 1 1 , 4 c m . (Co leção: teo log ia 

o rgân ica ; 21 ) I S B N 8 5 - 3 2 6 0 0 1 0 - 7 

Neste o p ú s c u l o , o assessor teo lóg ico d o C I M I . P.S., apresenta u m a espécie 

de re la tó r io sobre a h is tó r ia e as a t iv idades d o C I M I nestes 17 anos de ex is tênc ia . 

Sem d ú v i d a , u m belo ba lanço de at iv idades e m p r o l desses povos condenados ao ex­

t e r m í n i o pela ganância d a sociedade envo lvente . 

A análise das metas e l inhas de ação d o C I M I mos t ra ao m e s m o t e m p o sua 

i m p o r t â n c i a e m relação aos diversos segmentos j u n t o aos quais pre tende a tua r : o 

Estado, os povos indígenas, a Igreja e a sociedade. Basta a enumeração dessas metas 

e l inhas de ação, para percebê- lo : t e r ra , a u t o d e t e r m i n a ç ã o , cu l tu ra -encarnação- incu l -

tu ração . pas tora l de c o n j u n t o , e c u m e n i s m o e d iá logo re l ig ioso, evangel izaçao e cons­

c ien t ização. Por a í se vê t a m b é m c o m o a C N B B en tende a evangel izaçao dos povos 

indígenas h o j e : u m a evangel izaçao in tegra l , t e s t e m u n h a i , para ser mais f i e l à missão 

da Igreja. 

A c o m p l e x a s i tuação d o s povos ind ígenas no Bras i l , c o m os d i fe ren tes graus 

de c o n t a t o c o m a c iv i l ização envo lven te , faz c o m que seja m u i t o d i f í c i l u m a regra 

geral para a p rá t i ca evangel izadora. P.S. esclarece: " O C I M I nunca abr iu mão de 

u m a 'evangel izaçao e x p l í c i t a ' ; co loca-a, p o r é m , n u m c o n t e x t o de incu l tu ração e 

sol idar iedade d o miss ionár io , de a u t o d e t e r m i n a ç ã o d o í n d i o e d o d iá logo re l ig ioso e 

c u l t u r a l en t re rel igiões e cu l tu ras d i fe rentes . A m o n o c u l t u r a eclesial con t rad i z m u i ­

tas declarações sobre a eqü id is tânc ia da Igreja d i a n t e das d i fe ren tes cu l tu ras . [...] A 

'evangel izaçao e x p l í c i t a ' t e m o seu lugar o rx je o miss ionár io ' d o m i n a ' o cód igo cu l ­

t u r a l d o respect ivo p o v o , o n d e ele não submete os í nd ios à c i rcunc isão da c iv i l iza­

ção oc iden ta l e o n d e o respect ivo p o v o ind ígena deseja a atuação miss ionár ia no 

campo re l ig ioso" ( 4 9 ) . Nesse sen t ido é e luc ida t i va a d is t inção ent re c inco t i p o s de 

a t i tudes possíveis d o m iss ionár io : presença d e s t r u i d o r a , in tegradora , i nd i fe ren te , 

paralela e evangel izadora ( i b . ) . 

F . T . 
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